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1.	 IDENTIFICAÇÃO DO TC/TA
NÚMERO DO TC: 75

TÍTULO DO TC: Fortalecimento da Gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde

Objeto do TC: Fortalecimento da Gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde

Número do processo: 25000.181693/2011-14

Data de início: 30/12/2011 

Data de término: 29/12/2021

Número do SIAFI no TC: 670562

DETALHAMENTO DO TA Nº DESCRIÇÃO VALOR (R$)

TA: 1 recurso 12.000.000,00

TA: 2 recurso 12.000.000,00

TA: 3 prorrogação 0,00

TA: 4 recurso 14.962.500,00

Valor total no TC: R$ 38.962.500,00

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA CONTRAPARTE

Área técnica responsável: DEGEVS/SVS/MS Departamento de Gestão da Vigilância em Saúde – DEGEVS

Responsável: Sonia Brito

Endereço: Setor de Rádio e Televisão Norte (SRTV) 701, Via W5 Norte, Edifício PO700, 70719-040, Brasília (DF)

Telefone: 61 33153641

E-mail: sonia.brito@saude.gov.br

ÁREA TÉCNICA RESPONSÁVEL NA OPAS/OMS

Área técnica responsável: Doenças Transmissíveis & Análise de Situação Saúde

Responsável: Enrique Vázquez

Endereço: Lote 19 – Avenida das Nações, SEN – Asa Norte, DF, 70312-970. Brasília – DF

Telefone: 61 32519487

E-mail: evazquez@paho.org
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2.	 MATRIZ LÓGICA

2.1	 MATRIZ LÓGICA EM VIGÊNCIA

FINALIDADE DO PROJETO/TC Fortalecimento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, por meio do desenvolvimento de atividades que qualifiquem as ações realizadas pelas esferas federal, estadual e municipal.

PROPÓSITO DO PROJETO/TC 
Contribuir para a ampliação do conhecimento em Vigilância em Saúde e para o aperfeiçoamento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, por meio da qualificação de recursos humanos, 
realização de estudos e análise de processos e práticas de trabalho, disseminação de informações técnico-científicas e educativas para a população sobre o quadro epidemiológico, intercâmbio de expe-
riências entre países e instituições nacionais e internacionais.

Nº RESULTADO ESPERADO ATIVIDADE(S) INDICADOR(ES) META(S) FONTE(S) DE VERIFICAÇÃO EXTERNALIDADE(S)

1 Processos de planejamento, 
programação e financiamen-
to das ações de Vigilância em 
Saúde aperfeiçoados.

A1.1	 Apoiar a realização de reuniões de avaliação externa do Sistema 
Nacional de Vigilância em Saúde.

A1.2	 Apoiar a realização de reuniões de avaliação de desempenho do Sis-
tema Nacional de Vigilância em Saúde em parceria com as Secretarias 
Estaduais de Saúde e Secretarias Municipais de Saúde das capitais.

A1.3	 Realizar reuniões de avaliação interna das ações de Vigilância em 
Saúde desenvolvidas no âmbito federal.

A1.4	 Avaliar o cumprimento das metas da Agenda Estratégica da Secre-
taria de Vigilância em Saúde.

•	 Número de documentos descritivos 
e analíticos sobre o financiamento do 
SNVS elaborados.

•	 Número de documentos descritivos 
e analíticos sobre o monitoramento e 
avaliação do cumprimento de metas da 
Agenda Estratégica da SVS.

•	 Não se aplica. •	 Relatórios técnicos.

2 Desempenho do SNVS mo-
nitorado e avaliado.

A2.1	 Apoiar a realização de reuniões técnicas, oficinas de trabalho, cursos 
e seminários sobre o monitoramento e a avaliação das ações de 
Vigilância em Saúde.

A2.2	 Apoiar o desenvolvimento de metodologias e instrumentos de 
monitoramento e de avaliação de desempenho.

A2.3	 Apoiar a implementação do monitoramento das ações de Vigilância 
em Saúde em estados e municípios.

•	 Número de documentos metodológi-
cos, descritivos, analíticos elaborados.

•	 Número de visitas de monitoramento 
realizadas.

•	 Não se aplica. •	 Relatórios técnicos.

3 Processos de qualificação 
de recursos humanos em 
Vigilância em Saúde, com 
vistas ao desenvolvimento 
institucional, fortalecidos, 
no âmbito nacional e da 
cooperação internacional.

A3.1	 Qualificar os recursos humanos da área de Vigilância em Saúde por 
meio de cursos, oficinas de trabalho, reuniões técnicas e seminários.

A3.2	 Qualificar os recursos humanos da área de Vigilância em Saúde por 
meio de intercâmbio com instituições internacionais.

A3.3	 Apoiar a realização de congressos na área de Vigilância em Saúde.
A3.4	 Realizar a 12ª Mostra de Experiência Bem-Sucedidas em Vigilância 

em Saúde – 12ª Expoepi.
A3.5	 Implementar e monitorar as ações da Agenda Estratégica da SVS.

•	 Número de cursos realizados.
•	 Número de profissionais capacitados.

•	 Não se aplica. •	 Relatórios técnicos.

4 Material técnico-científico 
ou informativo sobre Vigi-
lância em Saúde elaborado 
e disponibilizado.

A4.1	 Aperfeiçoar a gestão das demandas de imprensa.
A4.2	 Revisar e atualizar os instrumentos de divulgação das ações da 

Secretaria de Vigilância em Saúde.
A4.3	 Elaborar e desenvolver obras editoriais técnicas para suporte às ações 

de Vigilância em Saúde.
A4.4	 Fomentar a gerência de conteúdo do site da SVS.
A4.5	 Desenvolver instrumentos e material técnico específico para suporte 

às ações de Vigilância em Saúde.

•	 Número de obras editadas.
•	 Número de textos produzidos e di-

vulgados.
•	 Número de postagens de textos no 

site da SVS.
•	 Número de audiovisuais produzidos.

•	 Não se aplica. •	 Relatórios de atividades.
•	 Levantamento mensal de 

acessos a conteúdos da SVS 
no Portal Saúde.
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FINALIDADE DO PROJETO/TC Fortalecimento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, por meio do desenvolvimento de atividades que qualifiquem as ações realizadas pelas esferas federal, estadual e municipal.

PROPÓSITO DO PROJETO/TC 
Contribuir para a ampliação do conhecimento em Vigilância em Saúde e para o aperfeiçoamento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, por meio da qualificação de recursos humanos, 
realização de estudos e análise de processos e práticas de trabalho, disseminação de informações técnico-científicas e educativas para a população sobre o quadro epidemiológico, intercâmbio de expe-
riências entre países e instituições nacionais e internacionais.

Nº RESULTADO ESPERADO ATIVIDADE(S) INDICADOR(ES) META(S) FONTE(S) DE VERIFICAÇÃO EXTERNALIDADE(S)

5 Processo de gestão dos in-
sumos estratégicos para as 
ações de Vigilância em Saúde 
aperfeiçoado, na perspectiva 
da garantia da disponibilida-
de dos produtos. 

A5.1	 Monitorar o processo de aquisição, armazenamento e distribuição 
dos insumos estratégicos para a Vigilância em Saúde.

A5.2	 Fortalecer os instrumentos para acompanhamento/monitoramento 
do processo logístico dos insumos estratégicos para a Vigilância 
em Saúde.

A5.3	 Apoiar o desenvolvimento das capacidades gerenciais relativas a 
gestão dos insumos estratégicos da Vigilância em Saúde.

•	 Número de insumos adquiridos por 
termo de cooperação da Vigilância 
em Saúde.

•	 Número de insumos distribuídos, 
oriundos dos termos de cooperação.

•	 Número de processos ( Termo de 
Cooperação e Laboratórios Oficiais) 
efetivados conforme demanda das 
unidades técnicas da SVS.

•	 Não se aplica. •	 Relatórios de insumos ad-
quiridos.

•	 Relatórios mensais de insu-
mos distribuídos às UF.

•	 Relatórios de processos em 
andamento e processos 
concluídos.
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3.	 1º SEMESTRE 2016

3.1	 INTRODUÇÃO

Nesse primeiro semestre de 2016, o Ministério da Saúde, apoiado pela cooperação técnica da OPAS por 
meio do TC 75, desenvolveu atividades de aperfeiçoamento dos processos de gestão no campo da Vigilân-
cia em Saúde, incluindo o aprimoramento do planejamento, programação e financiamento das ações do 
Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS), e uso do Sistema de Acompanhamento das Cooperações 
Técnicas firmadas pela SVS, acompanhamento das atividades de cooperação internacional, incluindo ava-
liação das tratativas do Ministério da Saúde com organismos internacionais em temas específicos, entre 
outras atividades.

•	 Esse TC foca em cinco grandes grupos de atividades da Vigilância em Saúde que podemos resumir em: 
gestão, monitoramento e avaliação, capacitação dos profissionais em saúde, publicações técnico-cientí-
ficas e análise de processos de aquisição de insumos.

•	 Nesse período houve mudanças de gestores do primeiro, segundo e terceiro nível. Ocorreu uma reestru-
turação de equipe técnica especializada. As ações do TC continuaram como programado.

•	 Nesse semestre continuou-se o monitoramento de casos de zika e microcefalia na Região Nordeste e 
sua provável aparição em outras regiões. Houve preocupação da possível disseminação desse vírus para 
outros países em virtude do alto fluxo de turistas durante os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro.

3.2	 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

1)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 1 Processos de planejamento, programação e financiamento das ações de Vigilância 
em Saúde aperfeiçoados.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)
•	 Número de documentos descritivos e analíticos sobre o financiamento do SNVS elaborados.
•	 Número de documentos descritivos e analíticos sobre o monitoramento e avaliação do 

cumprimento de metas da Agenda Estratégica da SVS.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 2

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As atividades foram desenvolvidas focando no fortalecimento dos processos de gestão no campo da 
Vigilância em Saúde, a partir de processos estabelecidos para manter cobertura e qualidade das ações 
nos três níveis de gestão. Esses processos foram previamente acordados com os representantes de 
estados e municípios (Conass e Conasems).

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Fortalecimento da gestão de ações e serviços de Vigilância em Saúde.
•	 Fortalecimento das ações de gerenciamento de cooperações técnicas interinstitucionais, no âm-

bito da SVS.
•	 Fortalecimento das ações de gestão das cooperações técnicas no âmbito de atuação da Secretaria 

de Vigilância em Saúde.
•	 Apoio ao XV Congresso das Secretarias Municipais de Saúde do Ceará, realizado em Fortaleza/

CE.
•	 Apoio ao XXXII Congresso Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, em Fortaleza/CE.
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d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
O PTS é um instrumento que orienta as atividades, entretanto existe a possibilidade de mudança de 
atores envolvidos podendo gerar desconfortos no planejamento e execução, mas não se aplicou nesse 
RE.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

2)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Desempenho do SNVS monitorado e avaliado.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es) •	 Número de documentos metodológicos, descritivos, analíticos elaborados.
•	 Número de visitas de monitoramento realizadas.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
•	 O Ministério da Saúde vem dando continuidade as atividades de monitoramento e avaliação de 

desempenho do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS), incluindo (entre outras ações) 
desenvolvimento de uma proposta de indicadores e metas referentes à Vigilância em Saúde para 
o ano de 2016, o desenvolvimento de projetos de pesquisa prioritários para o SUS e o desenvol-
vimento da Epidemiologia em Serviços de Saúde, com ênfase na capacitação de profissionais em 
áreas estratégicas.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Fortalecimento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, com foco nos instrumen-

tos de avaliação e análise do desempenho de estados e municípios no Programa de Qualificação 
das Ações de Vigilância em Saúde 2015 (PQA-VS 2015).

•	 Monitoramento da mídia para avaliação das ações estratégicas da SVS.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Sendo o PTS um instrumento que orienta as atividades, estamos cientes que podem ocorrer im-
previstos relacionados a mudanças de gestores, mudanças de prazos que de uma forma ou outra 
podem impactar no planejamento e execução. Algumas vezes podem ocorrer imprevistos, tais como 
mudança de datas dos atores envolvidos e a impossibilidade dos parceiros em atender os requisitos 
técnicos e legais necessários para firmar instrumentos de Cooperação, mas isso não ocorreu de for-
ma significante nesse RE.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.
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3)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 3
Processos de qualificação de recursos humanos em Vigilância em Saúde, com vistas 
ao desenvolvimento institucional, fortalecidos, no âmbito nacional e da cooperação 
internacional.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es) •	 Número de cursos realizados.
•	 Número de profissionais capacitados.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
O Ministério da Saúde continuou com o apoio ao desenvolvimento da Epidemiologia aplicada aos 
Serviços de Saúde e na qualificação de seus profissionais em áreas estratégicas em Vigilância em 
Saúde, mediante oficinas de trabalho da gestão das ações de vigilância em saúde e apoio a reuniões 
dos Cosems de vários estados.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
Módulo Presencial “Resolução de Problemas de Saúde Pública do Programa Certificado em Epide-
miologia para Gerentes de Saúde Baseado na Internet – 2016, em Baltimore/EUA.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Utilizamos o PTS como um instrumento que orienta as atividades, estamos cientes que podem ocor-
rer imprevistos relacionados a mudanças de gestores, mudanças de prazos que de uma forma ou 
outra podem impactar no planejamento e execução. Sugerimos sempre que seja mantido o correto 
fluxo e prazo de envio das demandas para a execução na OPAS, nesse RE não ocorreram dificuldades 
para execução.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.
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4)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 4 Material técnico-científico ou informativo sobre Vigilância em Saúde elaborado e 
disponibilizado.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Número de obras editadas.
•	 Número de textos produzidos e divulgados.
•	 Número de postagens de textos no site da SVS.
•	 Número de audiovisuais produzidos.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 1

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Destaca-se o aprimoramento do processo editorial dos relatórios de gestão, boletins de comunicação 
interna e externa e da Revista Epidemiologia e Serviços de Saúde (RESS) – principal revista científica 
do Ministério da Saúde do Brasil, que é publicada por meio impresso e eletrônico pelo MS, e que 
desde 2014 se encontra indexada no sistema Scielo.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Descrição das características dos manuscritos submetidos e publicados na Revista Epidemiologia 

e Serviços de Saúde em 2015 e revisão técnica dos materiais aprovados para publicação.
•	 Incremento da apresentação e da transmissão das informações técnico-científicas da Secretaria 

de Vigilância em Saúde.
•	 IX Seminário Satélite para Editores Plenos Coletiva, em Campinas/SP.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Utilizamos o PTS como um instrumento que orienta as atividades, estamos cientes que podem ocor-
rer imprevistos relacionados a mudanças de gestores, mudanças de prazos que de uma forma ou 
outra podem impactar no planejamento e execução. Sugerimos sempre que seja mantido o correto 
fluxo e prazo de envio das demandas para a execução na OPAS. Nesse RE não tivemos problemas 
para execução.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.
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5)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 5 Processo de gestão dos insumos estratégicos para as ações de Vigilância em Saúde 
aperfeiçoado, na perspectiva da garantia da disponibilidade dos produtos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Número de insumos adquiridos por termo de cooperação da Vigilância em Saúde.
•	 Número de insumos distribuídos, oriundos dos termos de cooperação.
•	 Número de processos (Termo de Cooperação e Laboratórios Oficiais) efetivados conforme 

demanda das unidades técnicas da SVS.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 2

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As ações programadas concentraram-se na análise de insumos que visam aprimorar os processos 
de gestão e da aquisição de produtos necessários pela SVS para o controle de problemas em saúde 
pública.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Avaliação crítica do processo de aquisição de inseticidas; produtos encaminhados para reanálise 

junto ao TASQA com fins de possível extensão do prazo de utilização, com os recursos financei-
ros poupados; análise dos laudos emitidos por laboratório credenciado com emissão de Certifica-
do de Controle de Qualidade de praguicidas importados e/ou produzidos no Brasil; metodologia 
aplicada ao armazenamento na Unidade Praguicidas do RJ e a distribuição aos Estados, para uso 
no combate aos vetores transmissores da dengue, chikungunya e o vírus zika, que subsidiarão o 
aperfeiçoamento das ações promovidas pelo Programa Nacional de Controle da Dengue, chikun-
gunya e vírus zika.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

3.3	 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

O TC 75 tem contribuído com as prioridades da SVS/MS no desenvolvimento das ações do Plano Plurianual 
anterior e do atual (2016 a 2019), em especial, aqueles que focam na gestão, monitoramento e avaliação, ca-
pacitação dos profissionais em saúde, publicações técnico-científicas e análise de processos de aquisição de 
insumos. Essas atividades permitem que os gestores de vigilância do Ministério da Saúde coordenem, moni-
torem e interatuem com todas as atividades que a Secretaria precisa, como por exemplo, na área de Doenças 
Transmissíveis, Doenças crônicas não transmissíveis, sistemas de informação, análise epidemiológica, saúde 
do meio ambiente e do trabalhador, entre outros.

Todas essas atividades estão em consonância com o Plano Estratégico da OPAS, em especial no referente 
à gestão dos diferentes componentes de vigilância, que são atividades transversais nos temas de doenças 
transmissíveis, as não transmissíveis e fatores de risco, na gestão, vigilância e resposta a emergências em 
saúde pública, entre outros.



Relatório Técnico 2016

11

3.4	 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

•	 Parcerias entre setores acadêmicos, sociedade civil e grupos de pesquisa de alto nível, com a participação 
e mediação da OPAS, em especial para a realização de grandes eventos científicos nacionais tem sido 
decisivo no aprimoramento de processos e políticas de Vigilância.

•	 O monitoramento e avaliação em saúde e o fortalecimento de capacidades têm sido fundamentais para 
o alcance dos objetivos propostos.

•	 A existência de um Plano de Trabalho alinhado com ao Plano Estratégico Regional 2014-2019 da OPAS 
e com a Estratégia fortalece os processos de cooperação técnica.

•	 Ações estratégicas têm sido apoiadas por meio desse TC 75, incluindo apoio aos processos de avaliação 
de desempenho do SNVS e aprimoramento da gestão do SNVS, fortalecimento da Revista Epidemiolo-
gia e Serviços de Saúde.

A cooperação técnica, tendo como objeto o fortalecimento da gestão em Vigilância em Saúde, por meio do 
desenvolvimento de atividades que qualifiquem as ações realizadas pelas esferas federal, estadual e muni-
cipal. Ao mesmo tempo em que configura uma oportunidade para ampliar o escopo da cooperação, apre-
senta desafios que devem ser superados no campo da administração e apoio técnico. Individualmente as 
diferentes situações têm sido analisadas e os processos administrativos e de cooperação técnica têm sido 
aprimorados, e a cada ano esse processo tem corrido de forma mais harmônica.

3.5	 RESUMO SEMESTRAL: 1º SEMESTRE

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas
% total das ações 

finalizadas/programadas
Estado de avanços das 

ações por RE no período

1º semestre

1 2 2 100,0 completo (100%)

2 4 4 100,0 completo (100%)

3 4 4 100,0 completo (100%)

4 1 1 100,0 completo (100%)

5 2 2 100,0 completo (100%)

Total 5 13 13 100,0 completo (100%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base no PTS, 1º semestre

programadas finalizadas a ser alcançado

1313

Situação das ações programadas e finalizadas 
por RE com base no PTS, 1º semestre

Nº total de ações finalizadas Nº total de ações programadas

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

RE 1
RE 2
RE 3
RE 4
RE 5
RE 6
RE 7
RE 8
RE 9

RE 10
RE 11
RE 12

3.6	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 11,781,958.48
Execução Financeira do TC no período

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

0,00

2.000.000,00 

4.000.000,00 

6.000.000,00 

8.000.000,00 

10.000.000,00 

12.000.000,00 

14.000.000,00 

Recursos desembolsados: US$ 8,950,401.61

Pendente de pagamento: US$ 1,343,741.85

Saldo: US$ 1,487,815.02

Data 30/06/2016
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4.	 2º SEMESTRE 2016 

4.1	 INTRODUÇÃO

O Ministério da Saúde, com o apoio da cooperação técnica da OPAS por meio do TC 75, desenvolveu ativi-
dades de aperfeiçoamento dos processos de gestão no campo da Vigilância em Saúde, incluindo o aprimo-
ramento do planejamento, programação e financiamento das ações do Sistema Nacional de Vigilância em 
Saúde (SNVS), e uso do Sistema de Acompanhamento das Cooperações Técnicas firmadas pela SVS, acom-
panhamento das atividades de cooperação internacional, incluindo avaliação das tratativas do Ministério da 
Saúde com organismos internacionais em temas específicos, entre outras atividades.

•	 Esse TC foca em cinco grandes grupos de atividades da Vigilância em Saúde que podemos resumir em: 
gestão, monitoramento e avaliação, capacitação dos profissionais em saúde, publicações técnico-cientí-
ficas e análise de processos de aquisição de insumos.

•	 Os jogos olímpicos ocorreram sem contratempo, e as preocupações de disseminação do zika minimiza-
ram devido às medidas tomadas pelas autoridades competentes.

•	 Nesse semestre surgiu um novo problema de saúde pública, que foram casos humanos de febre amarela, 
que lentamente passaram do estado de TO para GO e posteriormente para o estado de MG.

4.2	 AVANÇOS DO PROJETO BASEADOS NOS RESULTADOS ESPERADOS

1)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 1 Processos de planejamento, programação e financiamento das ações de Vigilância 
em Saúde aperfeiçoados.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)
•	 Número de documentos descritivos e analíticos sobre o financiamento do SNVS elaborados.
•	 Número de documentos descritivos e analíticos sobre o monitoramento e avaliação do 

cumprimento de metas da Agenda Estratégica da SVS.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 2

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As atividades foram desenvolvidas focando no fortalecimento dos processos de gestão no campo da 
Vigilância em Saúde, a partir de processos estabelecidos para manter cobertura e qualidade das ações 
nos três níveis de gestão.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Realizaram-se avaliações do cumprimento das metas da Agenda Estratégica da Secretaria de Vi-

gilância em Saúde.
•	 Contratação do Centro Cultural e de Exposições Ruth Cardoso para a realização do 52º Congres-

so da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.
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e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

2)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 2 Desempenho do SNVS monitorado e avaliado.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es) •	 Número de documentos metodológicos, descritivos, analíticos elaborados.
•	 Número de visitas de monitoramento realizadas.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 3

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 3

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
•	 O Ministério da Saúde vem dando continuidade às atividades de monitoramento e avaliação de 

desempenho do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS), incluindo (entre outras ações) 
desenvolvimento de uma proposta de indicadores e metas referentes à Vigilância em Saúde para 
o ano de 2016, o desenvolvimento de projetos de pesquisa prioritários para o SUS e o desenvol-
vimento da Epidemiologia em Serviços de Saúde, com ênfase na capacitação de profissionais em 
áreas estratégicas.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Fortalecimento da gestão do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde, com foco nos instrumen-

tos de avaliação e análise do desempenho de estados e municípios no Programa de Qualificação 
das Ações de Vigilância em Saúde 2015 (PQA-VS 2015).

•	 Monitoramento da mídia para avaliação das ações estratégicas da SVS.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.
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3)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 3
Processos de qualificação de recursos humanos em Vigilância em Saúde, com vistas 
ao desenvolvimento institucional, fortalecidos, no âmbito nacional e da cooperação 
internacional.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es) •	 Número de cursos realizados.
•	 Número de profissionais capacitados.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 4

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 4

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
O Ministério da Saúde continuou com o apoio ao desenvolvimento da Epidemiologia aplicada aos 
Serviços de Saúde e na qualificação de seus profissionais em áreas estratégicas em Vigilância em 
Saúde, mediante oficinas de trabalho da gestão das ações de vigilância em saúde.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Módulo Presencial “Resolução de Problemas de Saúde Pública do Programa Certificado em Epi-

demiologia para Gerentes de Saúde Baseado na Internet – 2016 em Baltimore/EUA.
•	 Apoio à participação de equipe da SVS no IV Encontro Brasileiro de Integridade em pesquisa, 

ética na ciência e em publicações (IV BRISPE).

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

4)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 4 Material técnico-científico ou informativo sobre Vigilância em Saúde elaborado e 
disponibilizado.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Número de obras editadas.
•	 Número de textos produzidos e divulgados.
•	 Número de postagens de textos no site da SVS.
•	 Número de audiovisuais produzidos.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 1

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 1
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a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
Destaca-se o aprimoramento do processo editorial dos relatórios de gestão, boletins de comunicação 
interna e externa e da Revista Epidemiologia e Serviços de Saúde (RESS) – principal revista científica 
do Ministério da Saúde do Brasil, que é publicada por meio impresso e eletrônico pelo MS, e que 
desde 2014 se encontra indexada no sistema Scielo.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Descrição das características dos manuscritos submetidos e publicados na Revista Epidemiologia 

e Serviços de Saúde em 2015 e revisão técnica dos materiais aprovados para publicação.
•	 Incremento da apresentação e da transmissão das informações técnico-científicas da Secretaria 

de Vigilância em Saúde.
•	 Reunião Anual do Comitê Editorial da Revista Epidemiológica e Serviços de Saúde (RESS), em 

Brasília/DF.
•	 Aquisição de bibliografia especializada para apoiar a produção editorial técnico-científica da Se-

cretaria de Vigilância em Saúde.
•	 Aquisição de software para apoiar a tradução da produção editorial técnico-científica da Secre-

taria de Vigilância em Saúde.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

5)	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (COM BASE NA EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 
SEMESTRAL)

Resultado Esperado (RE) (definido na Matriz Lógica) 

Nº do RE/Descrição do RE: 5 Processo de gestão dos insumos estratégicos para as ações de Vigilância em Saúde 
aperfeiçoado, na perspectiva da garantia da disponibilidade dos produtos.

Indicador(es)

Descrição do(s) indicador(es)

•	 Número de insumos adquiridos por termo de cooperação da Vigilância em Saúde.
•	 Número de insumos distribuídos, oriundos dos termos de cooperação.
•	 Número de processos (Termo de Cooperação e Laboratórios Oficiais) efetivados conforme 

demanda das unidades técnicas da SVS.

Meta(s)

Descrição da(s) meta(s) •	 Não se aplica.

Ação(ões) programadas e finalizadas para o período no Plano de Trabalho Semestral (PTS)

Nº total de ações programadas para o período com base no PTS: 2

Nº total de ações finalizadas no período com base no PTS: 2

a)	 Informar o estado geral das ações programadas e finalizadas por resultado esperado para o período com 
base no PTS:
Completo (100%).

b)	 Comentar sobre a execução das ações programadas no plano de trabalho semestral:
As ações se centraram no fortalecimento de instrumentos para acompanhamento/monitoramento 
do processo logístico dos insumos estratégicos para a Vigilância em Saúde, assim como para apoiar 
técnica e administrativamente a gestão do TC 75 pela OPAS/OMS.

c)	 Destacar as principais ações que contribuíram para execução do plano de trabalho semestral:
•	 Avaliação crítica do processo de aquisição de inseticidas.
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•	 Análise de laudos emitidos por laboratório credenciado com emissão de Certificado de Controle 
de Qualidade de inseticidas importados e/ou produzidos no Brasil.

d)	 Detalhar as dificuldades, intervenções requeridas e/ou sugestões para execução do plano de trabalho, se 
existentes:
Não ocorreram problemas na execução desse Resultado Esperado.

e)	 Comentar a relação das ações programadas e finalizadas no período com base no PTS com o alcance do 
resultado esperado, considerando os indicadores e as metas:
•	 As atividades desenvolvidas atenderam os pedidos da área técnica da SVS e estão de acordo com 

os indicadores desse resultado.

4.3	 CONTRIBUIÇÃO ÀS PRIORIDADES DO GOVERNO E AO PLANO ESTRATÉGICO DA OPAS

A contribuição do TC 75, está focada nas prioridades da Secretaria de Vigilância em Saúde no desenvol-
vimento das ações do Plano Plurianual anterior, (2011 a 2015), assim como o que está em vigor que com-
preende o período de 2016 a 2019, em especial, aqueles que focam na gestão, monitoramento e avaliação, 
capacitação dos profissionais em saúde, publicações técnico-científicas e análise de processos de aquisição 
de insumos. Essas atividades permitem que os gestores de vigilância do Ministério da Saúde coordenem, 
monitorem e interatuem com todas as atividades que a Secretaria precisa como por exemplo com a área de 
Doenças Transmissíveis, Doenças crônicas não transmissíveis, sistemas de informação, análise epidemioló-
gica, saúde do meio ambiente e do trabalhador, entre outros.

Todas essas atividades estão em consonância com o Plano Estratégico da OPAS, em especial no referente 
à gestão dos diferentes componentes de vigilância, que são atividades transversais nos temas de doenças 
transmissíveis, e para as não transmissíveis e fatores de risco, na gestão, vigilância e resposta a emergências 
em saúde pública, entre outros.

4.4	 LIÇÕES APRENDIDAS/RECOMENDAÇÕES

•	 O fortalecimento da gestão em saúde em todas as esferas do SUS é uma sinalização clara de decisão 
política nesse sentido.

•	 O estabelecimento de parcerias entre setores acadêmicos, sociedade civil e grupos de pesquisa de alto ní-
vel, com a participação e mediação da OPAS, em especial para a realização de grandes eventos científicos 
nacionais tem sido decisivo no aprimoramento de processos e políticas de Vigilância.

•	 A manutenção de espaço para a troca de experiências entre estados, municípios e governo federal é ele-
mento de grande enriquecimento para o Sistema como um todo.

•	 O fomento aos processos de monitoramento e avaliação em saúde e o fortalecimento de capacidades têm 
sido fundamental para o alcance dos objetivos propostos.

•	 A existência de um Plano de Trabalho alinhado ao Plano Estratégico Regional 2014-2019 da OPAS e com 
a Estratégia fortalece os processos de cooperação técnica.

•	 A cooperação técnica tendo como objeto o fortalecimento da gestão em Vigilância em Saúde, por meio 
do desenvolvimento de atividades que qualifiquem as ações realizadas pelas esferas federal, estadual e 
municipal, é uma novidade como experiência de cooperação, e tem sido um desafio gratificante a sua 
execução.

•	 Ações estratégicas têm sido apoiadas por meio desse TC 75, incluindo apoio aos processos de avaliação 
de desempenho do SNVS e aprimoramento da gestão do SNVS, fortalecimento da Revista Epidemiolo-
gia e Serviços de Saúde.

Com essas iniciativas é evidenciada a clara prioridade do Ministério da Saúde aos processos de avaliação e 
monitoramento do Sistema Nacional de Vigilância em Saúde (SNVS) assim como aàqualificação da gestão 
dos processos vigilância em saúde no Brasil.

As lições aprendidas estão coincidentes pela execução anual das refirmadas ações pela principal contraparte 
do Ministério da Saúde.
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4.5	 RESUMO SEMESTRAL: 2º SEMESTRE

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas

% total das ações 
finalizadas/

programadas

Estado de avanços das 
ações por RE  
no período

2º semestre

1 2 2 100,0 completo (100%)

2 3 3 100,0 completo (100%)

3 4 4 100,0 completo (100%)

4 1 1 100,0 completo (100%)

5 2 2 100,0 completo (100%)

Total 5 12 12 100,0 completo (100%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base no PTS, 2º semestre

programadas finalizadas a ser alcançado

1212

Situação das ações programadas e finalizadas 
por RE com base no PTS, 2º semestre

Nº total de ações finalizadas Nº total de ações programadas

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4 4,5

RE 1
RE 2
RE 3
RE 4
RE 5
RE 6
RE 7
RE 8
RE 9

RE 10
RE 11
RE 12

4.6	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 11,781,958.48 Execução Financeira do TC no período

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

0,00

2.000.000,00 

4.000.000,00 

6.000.000,00 

8.000.000,00 

10.000.000,00 

12.000.000,00 

14.000.000,00 

Recursos desembolsados: US$ 9,441,777.88

Pendente de pagamento: US$ 1,212,120.02

Saldo: US$ 5,714,970.45

Data 31/12/2016
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5.	 RESUMO ANUAL

5.1	 MATRIZ LÓGICA

1)	 Situação do projeto/Matriz Lógica no ano:
•	 1º semestre (sem alteração).
•	 2º semestre (sem alteração).

5.2	 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS (com base no plano de trabalho semestral)

1)	 Situação do progresso das ações programadas, finalizadas com relação ao PTS:

AVALIAÇÃO GERAL DAS AÇÕES PROGRAMADAS NO ANO

Situação do projeto 
/Matriz Lógica 

1º semes-
tre/2016

2º semes-
tre/2016 Anual

Total de ações programadas nos semestres e ano

Nº total de ações programadas Nº total de ações finalizadas

1º semestre/2016 2º semestre/2016 Anual

13 12

25

13 12

25

0

5

10

15

20

25

30Sem 
alteração

Sem 
alteração

Sem alteração/ 
Sem alteração

Nº total de RE com ações 
programadas no período 5 5 5/5

Nº total de ações 
programadas 13 12 25

Nº total de ações 
finalizadas 13 12 25

RE
Nº total de ações 

programadas
Nº total de ações 

finalizadas
% total das ações 

finalizadas/programadas
Estado de avanços das 

ações por RE no período

Anual

1/1 4 4 100,0 completo (100%)

2/2 7 7 100,0 completo (100%)

3/3 8 8 100,0 completo (100%)

4/4 2 2 100,0 completo (100%)

5/5 4 4 100,0 completo (100%)

Total – 25 25 100 completo (100%)

Situação das ações programadas e 
finalizadas com base nos PTSs

programadas finalizadas a ser alcançado

2525

Situação das ações programadas e finalizadas 
por RE com base nos PTSs

Nº total de ações finalizadas Nº total de ações programadas

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

RE 1
RE 2
RE 3
RE 4
RE 5
RE 6
RE 7
RE 8
RE 9

RE 10
RE 11
RE 12

5.3	 EXECUÇÃO FINANCEIRA (de acordo com o relatório financeiro oficial da OPAS/OMS)

Recursos repassados: US$ 15,299,328.68 Execução Financeira do TC no período

Recursos 
repassados: US$

Recursos 
desembolsados: US$ 

Pendente de 
pagamento: US$

Saldo: US$ 

0,00

2.000.000,00 

4.000.000,00 

6.000.000,00 

8.000.000,00 

10.000.000,00 

12.000.000,00 

14.000.000,00 

Recursos desembolsados: US$ 9,405,403.43

Pendente de pagamento: US$ 887,357.31

Saldo: US$ 5,006,567.94

Data 31/12/2016


